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O honrado sr. coronel Manoel Arthur
da Frota, digno prezidenle da câmara
municipal sobralense, escreveu-nos a
propósito o seguinte, que com muito
gosto publicamos:

«Sr. Redactor do «Rebate».
Tenho lido, de alguma forma surpre-

bo, os vossos suecessivos editoriaes, em
que combateis com o ardor de um pa-
ladino dos interesses do povo, um mo-
nopolio de carnes verdes, que dizeis,
se pretende fundar nesta cidade.

Surpreso digo, por que, em verdade,
de ninguém ouvi nestes últimos tem-
pos a idéa ou projecto da creaçfto de
tal monopólio, que uo dizer do vosso
ultimo editorial se trama a surdina,

Para nflo dar logar a .suspeitas de que
a Municipalidade de Sobral esteja eu-
volvida em empreitada tao indecorosa,
ou mesmo alguns dos seus Vereadores,
cumpre que deixeis bem claro aquelle
vosso enunciado, dizendo por miúdo
tudo o que souber a respeito.

Quem quer que por ahi afora tiver
lido os últimos números do vosso jor-
nal, muito judiciosamerite concluirá
que, se monopólio ha ou houver, a Mu-
nicipalidade de Sobral, como parte ma-
gna no contracto, nflo se exime de tal
conluio.

Entretanto, como parte mínima que
aou da corporaçflo municipal desta ei-
dade, posso garantir-vos que, perante
esta nenhuma proposta chegou da par-
te de alguém que demonstrasse o de-
sejo de contractar o fornecimento de
carnes verdes para a sua população.
E caso algum se apresentasse com tal
intuito, creio poder allirmar em nome
dos meus companheiros de câmara que
tal fallado monopólio nao se faria, in-
dependente mesmo dessa patriótica
campanha contra elle.

Na espectativa de que dareis acolhi-
mento a estas linhas, antecipa-vos
agradecimentos o vosso leitor

Manoel Arthur da Frota.
•> de Setembro de 1S19».
Agora nós.
Nunca demos a entender, tratando

do assümpto, como o temos feito, sim.
plesmente com o intuito de salvaguar-
dar os interesses da população desta
cidade, que (/ municipalidade de Sobral
esteja envolvida em empreitada tão in-
decorosa, ou mesmo alguns dos seus ve-
readores, nem mesmo um só d'elles.
Longe de nós tal intenção injustifica-
vel. Quando dissemos no nosso ultimo
editorial que tal negocio se tramava
a surdina, foi justamente porque sabi-
amos que perante o digno concelho
municipal desta cidade, nenhuma pro-
posta chegou dapark de alguém que dc-
monstrasse o desejo de contratar o for-
necimento de carnes verdes para a sua
população.

Folgamos immensamente saber pela
autorizada palavra do distineto prezi-
dente da nossa corporaçflo municipal,
que crê poder affirmar em nome dos
xeus companheiros de câmara, que tal
falado monopólio não ne faria, inde-
pendente mesmo da patriótica campa-
nha que contra elle temos feito. Ape-
sar disso, porém, nflo estamos arrepen-
didos dos esforços que dispendemos
com o assümpto em questão, os quaes
damos como muito bem empregados.

Antes de recebermos a honrosa pu-
blicaçflo acima, já tínhamos ouvido di-
zer que nflo se trata mais de mouopo-
lio de carnes verdes aqui, felizmente.
Fosse por que fosse, o pretendente íí
concessão do privilegio desistiu do in-
tento, ao que parece; mas o facto é
que se cogitou da monopolizaçflo do
commercio das carnes verdes eutre nós,
e nós, os d' «O Rebate», temos consci-
encia de que soubemos cumprir o nos-
so dever, combatendo patrioticamente
a idéia nefasta, logo ao nascer, para
que ella se nflo viesse toruar realida-
de lamentável. Agora, porém, esta-
mos descauçados, em vista da decla-
çao do sr. corouel Manoel Arthur da
Frota, que muito nos merece, de que
o tal falado monopólio nflo se fará; e
por esse motivo nos congratulamos com
os habitantes de Sobral, promettendo,
confiantes, nflo voltarmos ao assum-
pto por nao ser mais preciso.
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7 DE SETEMBRO
Co in me mora hoje o Brasil o 90 an-

niversario de nua independência, facto
este proclamado por D, Pedro I na?
margens do ribeiro Ypiranga, em S.
Paulo, no (lin 7 de setembro do 1822.
Muito caia a todos nós brasileiros deve
ser esta data áurea, quo nos relembra
o momento feliz om que a nossa o-tro-
mecida Pátria doixou cie ser uma colo-
nia da jà então decrépita metrópole por-
tuguêaa para se tornar uma nação inde-
pendente, podendo bradar, no dizer
do mavioso Ca.-imiro do Abreu.

«Portugal, somos irmão? !»
E' sempro cora prazer quo rememo-

ramos este facto glorioso da nossa llis-
toria.

.A. Saúde d-aiVC-u-Uxei?- Para
suspençflo.

¦+*+

Regressou a Sobral o Snr. Francisco
Alvo? Parente que so achava em Ma-
naus.

A S THMA ?— fí RO Ml L

"CINEMA CLUB"
Amanhã haverá 2 sessões cinemato-

graplucas, sendo a primeira ás 6 1/2
da tarde, constando do 4 bellinsimas
filins, caprichosamente escoibidas, e a
segunda ás'8 1/2 da noite, com um novo
e variado programma, no qual está in-
cluido a famosa fita Cerco de Calais,
com 1800 metros em duas partes e
1200 pessoas em scena. O Club rosi 1-
veu lazer duas sessões para attender
pedido de algumas famílias. Os preços
serão os mesmos, sendo que as crianças
pagarão somente 200 rs. As fitas sào
todas inteiramente nov;'>s.

Lâminas 
de vidros de diversos ta-

maiihos, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões de co-
res para os mesmos, papelão de diver-
sas grossuras.

Vendem por menos que outros
M. Cialdini a Filho.

Finanças do Piauhy
O Correio da Manhã, tratando da

politica do Piauhy. referiu-se as suas
finanças do seguinte modo:

«E' um (acto que n governismo cio
Piauby, com o marechal Benador Pires
Ferreira á frente, so encontra em serio?
embaraços para salvar as responsabili-
dades do Estado contidas nos sorviç s
públicos que este è obrigado a manter.

Sabe-se que o Thesouro estadual está
em precária situação, e o sr. Antouino
Freire já o cmile.sou om mensagem lida
ao seu Congr.!hSo. Mas o curioso é obser-
var que ese propiio sr. Antouino nâo faz
muito cabedal de su-to:;tar os seus con-
ceitos administrativos, forque nossa
mesma mensagem garante que «forçado
a grandes despezas militares pela im-
mineucia de gravo perturbação da ordem
publica, não encontrei outra solução
para o caso senão mandar suspender o
pagamento ao funccionalismo e ás con-
tas adiaveis. embora existisse no The-
souro numerário sufficiente para oceor-
rer a esses pagamentos».

Ora, muito bem; o sr. Antouino con-
fessa nào ter dinheiro para nada Para
remediar esse estado de coisas, julga de
bom aviso suspouder certos pagamentos.
Mas affirma depois que tem a verba com
a qual pediam ser satisfeitos esses pa-
gamentos, Se a lógica não lalha, isso
significa simplesmente unia situação de
contradicçào manifesta, e fora melhor
para os créditos do governo do Piauby,
nào publicar destas coisas ovideute-
mente desmoralisadoras da sua condueta.

Afinal, essa coisa de governo já tem
sido regularmente barateada nos tem-
pos que correm. Mas é preciso que ao
menos se salvem as appareucias...»

.A. sa-ú-de da 'Mxxl±xex'--Para
irregularidades.

De Sauto Antônio, Meruoca, andou
peeta cidade, o nosso amigo Sr, Cap'-
tflò" Antônio Ferreira 6uimarí»es,

Dai vigor aos rn.-uLscxi.loei
com aparelhos de exercioi&3.

Ga LOJA DA CHALEIRA.

FESTIVIDADE DE N, S, DÀ SAÚDE
Terminará amanhã com missa solen-

ne esta festividade que tem sido baB-
tanto animada, havendo fogos de dl
versas qualidades e dois leiliies, um dos
quaes sp realizará hoje, num dos lados
da egrejinba da mesma Santa, tudo
graças aos esforços do distineto Capitão
Joõè Oswaldo dos Santoç.

***
"Oesr^o 

era. foilxas Zinco3 e
* COSB.E de rjiver^ag d'-
menaoes terxx em. oasa de

M. Ciialdini * Filho-

FALLECIMENTOS
—

Coronel José Ignacio
Finou-se nesta cidade ã 1 hora datar-

de de 1 do corrente em casa de resi-
dencia de seu filho José Ignacio Alves
Parente Filho, £t rua do Coronel Joa-
qtlirà Ribeiro—o illustre Sr. Coronel
Josó Ignacio Alves Parente, victima de
pertinaz enfermidade que insidiosa-
mente lhe vinha minando a existência,
apezar dos maiores esforços emprega-
dos pelo seo dedicado medico assistem
te para lhe prolongar a vida preciosis-
slnia a sua distineta familia, que pran-tea agora amargamente tao dolorosa
perda

Tendo por berço esta cidade, onde
veiu ;i luz a 14 de outubro de 1846, era
lilho legitimo do Coronel Francisco Al-
ves Parente e da exma. Sra. D. Caroli-
na Amalia Parente. Em 1875 casou-se
o Coronel José Ignacio com a exma.
Sra. D. Francisca Alves Parente, íi-
lha dilecta do Coronel Fraucisco Alves
da Fonseca, de cujo matrimônio liou-
ve Iilhos e lilhas.

Descendente de uma das principaesfamílias sobralenses, o Coronel José
ignacio jamais desmentiu as nobres tra-
dições da slirpe a que pertenceu, dan-
do sempre provas durante todo o de-
curso de sua vida terrena de que era
digno portador dos cognomes de seus
avôs.

Pautando a sua condueta pelos ensi-
iminentes, que recebera no lar, da mais
pura moral christan, revelou-se exem-
plarissimo como lilho, esposo, pae e ei-
dadfto.

Nao tendo recebido por herança ou-
tros bens que nao fossem o da honra-
dez e trabalho, conseguiu, no entanto,
com muita tenacidade, perseverança e
critério fazer fortuna considerável no
nosso meio, onde era tido actualmente
pelo maior fazendeiro desta zona do
Estado.

Apezar do pouco cultivo literário querecebera, notava-se-lhe um espirito do-
tado de intelligencia e penetração, nao
lhe sendo de diíllcil alcance questões«pie, n'outros, supporiam melhores co-
nheci mentos.

Como cidadão, fora sempre político
desde sua mocidade, já por indoie, já
por tradições de familia, milhando na
monarchia no partido conservador ao
lado de Joaquim Ribeiro e Diogo (io-
mes Parente : a nova phase por que
passara o Pai/, com o advento da Re-
publica, deu logar, porem, a que elle
se retrahisse por algum tempo de to-
mar parti' nas luclas dos novos parti-
dos. Monarchistu julgava então ser in
compatível ao seu caracter o regimen
proclamado no Rio de Janeiro a lõ de
Novembro de 1889 pelo exercito e ar-
máda nacionaes ; circumstaneias ou-
trás, porém, modificaram-lhe, com o
tempo, suas idéas, julgando de si para
si que lhe não assistiu o direito, como
patriota, de negar seu concurso para o
bem da Palria, maxime desta terra,
que 11^! foi berço.

Assim, pois, adheriu a* Republica,
prestando-lhe com abnegação todo o
seu apoio e influencia ao lado de seu
illustre parente e amigo Dr. Cezano
Ferreira Gomes, de saudosa memória.

Nestes últimos annos assumiu a di-
receito de unia das facções republica-
nas que neste munieipio obedeciam á
orientação politica do Dr. Accioiy, ha-
vendo-se neste posto com a maior mo-
deraçao, honradez : como intendente,
cargo tpie exerceu com zelo e boa vou-
tade, procurou sempre o progresso des-
tu munieipio, deixando o seu nome li-
gado a diversos melhoramentos, d'en-
tre os'n*mes a reconstrueçâo do Mer-
cado Publico desta cidade.

Xão obstante não commuiigarmos de
suas idéas politicas, somos forçados, uo
entanto, em confessar ter sido eüe um
político probo, honrado e isempto do
partidarismo estremado que cria ódios
e perseguições, tendo-se ultimamente
recolhido íí vida privada nao só por
achar bastante alterada a sua saúde,
como também pela agitação politica
que abalou todo o território cearense,
dando em resultado a deposição do en-
tao presidente do Estado, em janeiro
ultimo.

Fazendo votos pelo repouso eteruo
de sua alma, deixamos aqui expressa
a nota sentida dos nossos pezames,
principalmente a sua desolada esp.asr,
e a seus digníssimos filho!}.

VU-cimado por uma syncope cardia-
ca, falleceu ua uoite de 2 do correute
ò Sr. Severiano. José da Silva,

O finado, filho ^uiío distineto desta
terra, çqu^va ¥2 annos de idade, vivi-
ÕQ4 çom multa honradez e dignidade,

A' todos de sua Exma, familia, o es-
pec.iaimente aos uoaaoa particulares
amigos L.U,'?. Felippe Silva e Antônio
Leopoldo, tiUva, apresentamos as nos-
aas sinceras condolências.

ETS3nffl!r^^•£ffia^^nraH2^nnMn^W£E3!s.'E

"T OCKKT-CLÜB SOBRALENSE"
A quarta corrida realizada pela nos-

sa syrapathica sociedade sportiva, co-
mo as demais, conseguiu altrahir ás
dependências do prado da praça Sena-
dor Figueira uma boa e numerosa as-
sistencia que deu o necessário realce á
reunião de domingo ultimo.

Apezar de fraco, o programma or-
ganizado, porquanto o maior pareô foi
de 700 metros e notava-se a ausência
de quasi todos os racers de primeira
classe que correm nas nossas pistas,
deu logar a corridas muito inferes-
santes, e o dia do Jockey-Club teria
sido francamente optimo se nao foram
alguns pequenos senões, verificados em
alguns pareôs, e que impressionaram
de alguma forma aos assistentes. Cor-
tamente a Directoria, zelosa, como é,
dos interesses da Sociedade, terá já
providenciado para que nao mais se
verifiquem.

A muita gente causou surpresa, para
que nao encontram explicação, a cor-
rida do Cyrano no 2." pareô, surpresa
que mais augmentou depois de verili-
cada a íigura que mesmo animal fez
no quinto e ultimo pareô, em que,
grandemente prejudicado na partida,
por culpa exclusiva de seu jockey, per-
deu de Zig por pescoço.

Foi também bastante comraentado e
muitos reparos causou, a semeeriraonia
cora que o jockey do cavallo Audaz
nao deixou o seu pilotado partir no se-
gundo pareô, com o propósito eviden-
te de poupal-o para a carreira do quar-
to, que esperava vencer. Ao nosso ver
este facto merece bem ser tomado em
consideração pela Directoria.

A nota do dia foi dada pelo estreante
Attlante, um animal de primeira classe
e que marcou a sua entrada na pista
sobralense por duas excellentes victo-
rias, uma dellas sensacional, batendo,
nuni tempo magnífico, um dos nossos
mais reputados parelheiros, o famoso
Zig.

Aqui deixamos registado o resultado
geral das carreiras.
Io. Parco— IX1TIÜM—600 metros 45?
Io. Attlante—Stud Derby-jockey Jofto
Sylvino.—2o. Jatioty.— 3". Menelik.

Tempo-17 1/2—Poule 2$e*00.
2o. Pareô—ANIMAÇÃO—700 ms. 50?.

1°. Zig—Stud Zig-Zag—jockey Jofto
Marques.
2". Avon, 3o. Cyrano. Audaz nao par-
tiu.

Tempo 531/5, Poule 3$000.
3o. Pareô—COMBINAÇÃO 600 ms. 40$

lu. Titânio — Stud Zig-Zag — jockey
João Marques. 2o, .Tui-Jiutsiu, 3." tcaro,
!". Topazio.

Tempo 46 1/2. Poule 4000.
1". Pareô SENSAÇÃO 600 ms. 40$000.'

Io. Aventureiro, Sigismundo Rodri-
gues, jockey Anselmo, 2". Audaz e Zig,
3o. tiyno.

Tempo. 45 I 2. Poule 3$500.
5o. Pareô—CONSOLAÇÃO. OOOms. 45$

1°. Attlante, Stud Derby-jockey Jofto
Sylvino, 2". Zig. 3a. Cyrano.

Tempo 45 1/5. Poule 10ÇOOO.

Amanha se idarã* a quinta corrida,
cujo optimo projecto, habilmente or-
ganizado, mio logrou ser realizado.
As duas principaes provas, o grande
7 de Setembro e o Clássico Sobral,
para animaes de 3 annos, nfto tiveram
concorrentes, Egualmente nfto os teve,
o pareô Progresso e o sexto de Consa-
/ação. Ainda uma tentativa da. Dire-
ctoria, reabrindo a inscripoao e modi-
ficando as condições dos pareôs, l'ra-
cassou e para que ficasse completo o
programma, foi necessário lançar-se
mao do detestável processo daa Combi-
nações, que desejaríamos ver deliulti-
vãmente condemiiado, «omo felizmente
parece que já so comprehendeu, ajul-
gav pela declaração da Directoria na
noite de sexta-feira.

Apezar dos pezares, o programma
que cons a de seis pareôs, está bom a
dará ensejo a um grande dia po,rs, os
habitues do prado.

De todos os pareôs, d^aoa-se o quar-to, verdadeiraraeojjô sensacional, e que
promette a carreira mais brilhante de
quantas ja' realizou oJockey-Club.. Me-
dirfto forças nesse encontro o.a optimos
parelheiros Zig, Attlante, (;íuarar,apes
e Kalifa, 4 Nabs:

Diílicil é p.i;ey-<jr, a. quem caberá a vi-
ctoria,

.A. Saúde da MZ-íxUçí.qx'—Para
hemorrhagias,,

££IE:R/CrOCA.
Com assistência de avultadissimo nu-

mero de amigos políticos, realisou--.se no
prédio da Câmara Municipal da Villa
de Meruoca a organisação do diteotorio
político.

A sessão foi presidida pelo eidadân
Raymundo da Siiva Fialho, que em
poucas palavas, mostrou a necessidade
de um éirctttQsio na política meruoca-

na, obedecendo assim a muito digna ori-
entnção politica do Dr. Paula Rodrigues.
Logo apôs, propoz que se fizessem ai
eleições para os membros do directorio
o que foi sem contestação acceito portodos presentes.

Assim ficou constituído o Direct..rio
do partido Kepublicano Liberal de Me-
moca;

— Presidente, Raymundo da Silv»
Fialho; secretario, Raymundo de Faria»
Filho- Directores : Vicente Rodrigues
Fernandes, Firmin-i Lopes Freres, Joào
Tertultauo Margalhaes, Raymundo de
Paula Aragào, Antônio Ferreira Guima-
ráes, Manoel Braz de Souza, Pedro Mar-
quês da Costa.

Appunido e empo?sado o direetorio,
em seguida foz sciente o Sr. Presidente
os motivos da organização de um direc-
toiio político, poisadsim fazendo obede-
cia as ordens superiores, a fim de qua
o muuicipio de Meruoca, autônomo,
como todos os uutros, pudesse de boje
emdiante so dirigir em suhs delibera-
còea imlitieas perante os poderes com-
peleutes. Ao terminar foi calorosümente
felicitado o Sr. Presidente e logo em
seguida avizado por telegramma o Dr,
Paula Rodrigues, que pela resposta de
felicitações ao Sr. Presidente do Direc-
torio muito penhoron a todos.

Só Gxisr/! uma omidsiio que dà forças, nu«
tn\ dá sfturto, e que os médicos receitam ó
a "Eirmlsão do Scott" a verdadeira. "Attes*
to, que tenho obtido muitos e grandes resul»
tados, no tratamonto dns meus doentes, com
a "Emuls.10 do Scott" principalmente nos
cas. s de anemia, chlorose, fraqueza infantil
e tuberculose incipiante.

"Dr. Judith Franco.
"Rio de Janeiro."

? »»-

0 MOMENTO POLÍTICO
XII

No Pio do Janeiro, o Padre Dr. Julio
Maria, era uma das suas conloren»
cias annunciou a próxima vinda da
um novo Messias.

(Dos jornaes)
Xo Rio, em conferências, diz ao povo,
Outro Muciu Teixeira e de batina,
Que lá do céo, da região divina,
O velho Padre manda um Christo novo.

Esta resoluçflo bastante approvo
E dou palmas daqui muito em surdina,
Pois este mundo está todo em ruina...
Parece a Terra um apodrecido ovo.

Exultae de prazer gente devota!
Atheus! tereis também para chacota
Um Thomaz Cavalcanti novo e eterno!

Sua morte nfto diz, mas é palpite
Que será feita agora á dynamite
Q,ue é o systema politico-moderno!

Sobral. ZÉ FARRAPOS.
HM

Smith Visiyel
•

Yende-3e uma •maoiiin.a. cLo
esorever deste fabricante, per-
feitamente nova a tratar na

Loja c3.a Clxalelx*».
»•«

De Entre-Rios acha-se entre nós o
nosso distineto amigfto Sr. CaroneliAn-
tonio Martins Leitão.

Quando 
manifestar-se signaes

da existência de vermes Lom-
brigas nas. crianças, dae-lhes a
Lombrigueira formula do Phar-
macoínico-ChimiCi) Silveira.

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.

Fasenda# 
para toalhas de mesa

brancas e de cores, de algodão
e de linho, encontra-se na loja de

2«S. Cialdini & Fillio.

O ieo superior para AH.aa:j^.s na
LOJA DA CHALEIRA.

^. Sa-&.<3.e cia JVtu.lla.ex'—Para
incommodos uterinos.

Casas a venda
Vendem-se três casas sitas á Rua do

P. Fialho sob os ns. 12 x, 12 y, e 32 z,
bem como uma outra sita ft Rua da
Várzea.

Acceitam-se propostas tie compra até
o dia 30 de 8etemhr.> próximo em car-
das fechadas e dis ilidas ao encarregado.

P. Dí\ J"ose Tupynambádxh Fh>ia.
S.Q.S?WV 3.8 dc Agosto, ffc laia

j
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Caro Redactor d'«0 Rebate».
Que Senua Hadureira esteve um mez

e quatro di'as sob o regimen autônomo,
já os jornaes e telegruramas som du-
vida lhe uoticiarara.

O governo Federal, sciente do occor-
rido, expediu ordens ao commandante
da regifto militar em Manaus e este im-
mediataniente fez seguir um contln-
gente sob o commando do brioso inili-
tar Coronel Pedro Botelho, que fez
aqui a sua entrada triuraphante a S
deste mez, repelliudo íl baila a rece-
aggressiva que lhe preparavam os re-
volueionarios.

A expedição compunha-se de 400
praças, mas sõ uni pequeno numero,
auxiliado por alguns paizanos, fez a
entrada e isto pelo lado mais fortifica-
do, isto ('', onde os revoltosos tinham
posto algumas trincheiras e metralha-
doras, O numero de baixas do inimi-
go foram dez e soldados dois, perfa-
zendo assim o numero de doze, sendo
que os feridos de parte a parte attlu-
gem a mais de noventa.

Os chefes Dr. C. Barboza Lima, Ca-
pitftoJoáo (1'Oliveira Freitas—eonnnan-
dante da companhia regional—Coro-
neis K. Custodio, .1. Alcântara, João
Vellido, João Alves e Childerico Ver-
nandes, fugiram para a Bolívia ou Pe-
rii, nílo se sabe ao certo.

Foram saqueadas pelos revoluciona-
rios diversas casas eommerciaes desta
cidade, bem como as particulares dos
adversários políticos que após a auto-
nomia nílo puderam resistir ás perse-
guiçOes, abandonando tudo íl merco do
despotismo.

Foi quebrado o prelo do jornal "Jlra-
zil Acreano», propriedade dos partida-
rios do Dr. Samuel Barreira.

Agora reina aqui a maior calma :
aplaearam-se os unimos e os serviços
vflo em andamento, se bem que a ver-
ba destinada a esta Prefeitura (480 con-
tosde reis) fosse apanhada pelos revolu-
clouarios, pelo que o governo vai se-
questrar o navio imperador com seu
carregamento, propriedade do chefe Co-
roncl Childerico José Fernandes, para
pagamento.

t. -M

Meu amigo, nunca vi tanta mizeria,
porque nada poderá ser mais triste,
mais funesto, do que o cortejo negro
da guerra, este apparato bellico que de
longe nos parece tão simples e tfto fa-
cil de se vencer.

Ha muitos dias nílo recebo «O Re-
bate» e isto vem inspirando-me ai-
guus cuidados; nada sabemos do Ceará,
porque uílo lem vindo malas, o correio
parou quazi por completo.

Creio que brevemente vai apparecer
aqui uni novo jornal com o titulo «A
Capital». Se apparecer pode contar
com a permuta, pois, creio, vou traba-
baihar ua redacção d'elle.

* t.
Está fundeada em nosso porto a ca-

nhoueira «.Missões.-—do commando do
Capitão Draut—e a «Juruá* fundeou
na Bocea do Acre. Sem mais, nílo me
esqueça e aqui pode sempre dispor

Do camarada dedicado
Jota Eme.

Semia Madureira, 1 de Julho de 1912.
 wston i » »•<>«- . -¦. ¦¦

Colicas no estômago, tontei-
ras c palpitações.

Minha senhora, durante bastante
tempo, snftVea dc violentas eólicas do
estômago durante o período da disges-
tão, sentindo lambem tontfiiras o fortes
palpitações no coração, esíriando-lhe o
corpo alò a cintura.

Depois do usar muitos medicamentes,
sern nenhum resultado positivo, reco-
breu completamente a saúde, desappa-
recendo para sempre seus sofíYimentos,
com o uso das "PÍLULAS ANTIDY3-
PBP^lCáS DE O. HEINZELMANN",
o muito agradecida, aconselha publica-
monto aos doentes cio estotaago o uso
das "PILULAS ANTlDYSPETICâS
DE O. HEINZELMANN".

Reglnaldo Martins.
Negociante importador

Rua Tiimandaré, 19

Úóéerúaeão utií.t ffigffij
ANTIDYSPEPTJ0A8 do DR. OSCAH HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em«Rótulos Eücarnados;» sobro o «Rotulo» vaeimpressa a «Marca Registrada», composta do«Três Onbras Entrelaçadas» formando o mo-no^ramnia—O II.

Todas asPILULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não «pro-sentarem estos sig-naes, devem sor recusadascomo falsificadas,
Vende-se em toda3 as pharmaciase d-aro^ar-iais.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

IÚO i>i: JANEIRO

CIHCULARES
Recebemos as seguintes :

Fortaleza, 5 de Julho do 1912.
Illmo. Sr. Redactor.

Rogo-vos n iineza de tornar publico,
no vosso conceituado jornal, para co-
nhecimento dos interessados e em bene-
ficio da criação do Estado, que, na lei
orçamentaria da Republica para o pre-
eente exercicio, foi fixado o credito do
10:000$000 (dez conto?) para auxilio
«os criadores que construírem em suas
ffaxeadas banheiros cArrapnticidas,

(FRAGMENTOS)
Eil-o oeeulto alli, em tulbs de verdura...

As mulheres evitam a triste çreatura...
li as creanças, em bando, atirara-lhe pedradas
quando errando vai elle, em meio das estradas,
aos saltos, devagar, em busca de alimento.

Yede-o alli, a scismar, olhar no Armamento,
esse olhar que alguém diz ás vezes fascinar
a aveslnha infeliz, que o vê no chtto saltar,
e assustada, inquieta, extátiea, tremente,
ante o horrendo réptil, pintado, repclleute,
sem coragem, siquér, de bater azas, voar,
queda fica-se um dia inteiro, a contemplar
a exótica figura do bicho que a seduz,
com tal inian no olhar profundo que transluz,
—molle bicho de rojo, ao pó, aos. solavancos—
que ella, embora reunindo as forças, com arrancos,
entorpece, comtudo, e adormece e cáe
sobre a terra onde o sapo a hypiioti/a e aftráe.

Tem o homem, no facto, exemplo edificante :
quasi sempre David triumpha do gigante.

E a Força ú Estratégia, a Ignorância á Sciencia
cedem sempre, qual cede a treva á luz do dia:

Vil, o sapo que leva de rastros a existência,
pode as azas atar das aves, todavia,

si a dezeja fazer. Mas donde viera elle,
aquella hora da tarde, eunevoada e quente ?
De que canto da terra, esse monstrengo imbelle
emergira, sosinho, á raiva impenitente

das creanças, e ao asco extremo das mulheres':'
Que viera buscar ao pe dos malmequeres,

entre as flores, alli, no roseiral cheiroso,
e na horta graeil, aonde a alface medra'.'
Nfto vivia feliz, no seu silencioso
abrigo onde morava—a racha duma pedra'.' —

Veiu a morte encontrar onde cuidara a vida
encontrar, no jardim: Incomparuvel estoico,
resistira, um verão, na humida guarida,
meditabundo e só, com a calma de um heróico,

ao desejo de vir da terra íi superfície,
em busca de uma lesma, uma lagarta, um insecto,
para a fome matar. Mas, triste, a immundicie
de seu todo asqueroso e hórrido e abjecto,

ntto pudera lavar; e os perversos nieniuos,
revelando, uo acto, instinetos assassinos,
quaes vampiros cruéis ou terríveis algozes,
ao indefeso animal atiram-se ferozes.

Si um membro se lhe move, um braço lhe estremece,
num minuto ao precito um outro seixo desce.

E depois de bem morto e muito esborrachado,
a escorrer de seu corpo um lio avermelhado,
na cabeça um cordel amarram-lhe, sorrindo,
e em doida .irrita, vílo com elle, nos trambolhocs,
sacudíndo-o ao ar, assim se divertindo
com o cadáver do sapo exposto íis irrisoes...

Quando penso no sapo, o desditoso sapo
que alli estava, na horta, aquella rubra farde,
ruminando 'Ilusões, calmo, batendo o papo,
na impassível mudez de quem foge ao alarde,

ao bulicio, ao rumor, ás lutas fratricidaa;
quando penso no feio o misera batraehio,
informe, inferior, de mitos amollecidas,
próprias só do viver no seu tugurio aqueo;

quando penso no bicho—idéas altaneiras
íi mente, vêm-me, então, felizes e ligeiras,

qual de volta ao pombal, pombas turturiuando.
Chegam-se ellas a mim, alacres, murmurando

umas falas gentis, mysteriosas falas,
que minlPalraa, só, entende, e m'as traduz em verso
de hemistichios que têm a mesma côr de opalas,
e que ouvindo-os fico, em delicias immerso...

B ao mavioso som dessa musica extranha
que enternece-me o peito e a alma me eulauguesce,
insurgindo-rne vou contra a maldita sanha
dos meninos a rir dum ente (pie perece.

Qüe agonias nfio soflre o irrisório ser,
trucidado por vós, ó almas juvenis!
Ab! si o sapo ('aliasse ou se podesse ler
no seu rude semblante. Impávidos, feris,

o mesquinho animal que a horta amanha e trata...
Suspendei, um momento, a vossa mao ingrata,
ponde-a firme, um momeuto, em vossa consciência,
e o remorso virá de terdes a existência
do batraehio, roubado, impiedosamente.

Sapo, que á noite vais, aos tombos, paciente,
sobre o pântano negro e fétido dos charcos,
talvez tú, como outr'ora, antigos Aristarchos,
equipares-nos bem a monstros canibaes,
pois no crebo coaxar, em noites hybernaes,
cuido ouvir-te lançar, indignado, ao ethereo
espaço, á humanidade, insultos e impropério...

Talvez sintas por nós, latente ódio mortal;
talvez vejas em nós, abjecções, torpeza,
quando, á voz do trovão, coaxas uo lodaçal,
dominando da noite a escura profundeza.

Sèr ineompreheudido e vil, entre os mais vis:
eu mio sei o que sinto, ao vêr-te, desgraçado,
quando soltas, tristonho, ás viraçòes subtis,
o teu canto exquisito e lótrico e maguado !

Nao sei si 5 dó de vêr-te assim, feio e nojento,
o que faz-me pensar na sorte que tiveste;
pois quem viu-te, jamais, soltar algum lamento,
e quem sabe si o amor, jamais, tú conheceste?

Quem jamais sondar ponde a tua alma, marmanjo,
de forma a asseverar nao ser ella a de um anjo?

E' viscosa lagarta,—incubo repellente—
borboleta do ceu, alada e attrahente.

Eu nao sei o que sinto ante esse animalejo,
quando accaso o encontro, humilde, em meu caminho;
seu eontaeto evito e, todavia, vejo
que elle ó martyr innocente e digno de carinho...

Ubajara—S—1913. Em.es.

De tão fraco ficou idiota
Prova extraordinária do po-

der curativo c fortificaute
do "Iodolino dc Orh"

Meu afilhado n empregado Jeronimo
dos Santos, do tào íraco chegou a ficar
idiota, o apezar dos vários medicamon-
tos que tomou, continuou no mesmo es-
tado por alguns mezes, ate que, com o
uso do extraordinário fuitilicaute "IO-
DOLINO DE ORH", foi melhorado ra-
pidarSente, voltandu-Ihe o appetite, re-
cobrando as forças e as carnes, atq fi-
car completamente bom. Convencido de
prestar um grande bem aos pais do ia-
milia e ás pessoas que sollVem do ano-
mia, autoriso a publicação deste attes-
tado.

Cândido Saraiva. ,
negociante

Recife, 8 do Maio do 1911
O IODOLINO DE ORH, approvado pelaJunta, do Hygiene, ó um grande alimento,

sustentando as forças dos doentes, fortale-
cendo-os rapidamente. O Iodolino ó empre-
gado para o Lymphatismo, Rachitismo, Ana-
mia escrofulosa, Eserotulas, Tuberculoso
Diarrliéas infecciosas, AfTecções pulmonares,etc
Vendc-sc em todas as Droga*

rias o IMiarmacias
Oada garrafa 54800
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE J WEIRO.

De conformidade com o quo determina
a letra s do art. 72 da lei n. 1.544, de
4 de Janeiro do correute anuo. o cria-
dor possuidor de mais de 200 cabeças
de gado bovino quo construir, em sua
propriedade, banheiro para expurgo dos
parasitas do mesmo gado terá do Go- '
veruo auxilio do õ0ü$000 (quinhentos
mil réis).

Esta Repartição encaminhará o pro-
cesso para o recebimento do auxilio ei-
tado e estará às ordens dos interessados
para toda c qualquer informação do quo
necessitarem a respeito, iuclusive as at-
tiuentes ao modo de construir, ás di-
mensõos e ao modelo do banheiro, local
apropriado etc..., bom como para tudo
mais quo interessar á iuduitria pocua-
ria.

Esperando que torneis publica essa
providencial medida dos poderes publi-
cos da Nação, em salvação da pecuária,
tãc dizimada entre nòs pela terrível pra-
ga dos carrapatos, confesso-ma suaima-
mente grato.

Saudações cordiuos.
Dr. Thomaz Pompeu,

luspoctor.

Ceará—Massapê, 1". de Setembro de
1912.-Illmo. Sr. Redactor d'0 Rbbatb
Sobral—Amigo o Sr.

Temos o prazer do eommuuicar-lhe
que estabelecemos n'esta villa. á rua,
uma caza commercial que girará sob a
firma.

JOÃO BAPTISTA & CIA.
da qual tasem parte João Baptista de
Araújo Vasconcellos e Francisco Leoca-
dio de Vasconcellos.

A especialidade do uo3so negocio con-
siste na compra e venda por atacado e
á varejo de fazendas, mercadorias, fer-
ragous e estivas, mantendo também lar-
ga compra de gêneros de exportação,
que serão pagos pelos maiores preços
do mercado.

Os elementos de que dispomos e a
longa pratica que temos do ramo quenos propomos à explorar, nos animam
a pedir-lhe a sua coadjuvaçào, contan-
do que nos darão a preferencia de suas
compras, certos de quo nos esforçaremos
por bem merecermos com a continua-
ção do suas ordens, que serão cumpri-
das com toda solicitude.

Com muita estima e consideração so-
mos.

Do V. S. Amos. e Cros.
João 5apti3ta & Cia.

João Baptista de Araújo Vascoucel-
los, nssignará : João Baptista & Cia.

Francisco Leocadio do Vascoucollos,
sssigaará : João Baptista <# Cia,

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Representação feita ao Coro-

neljosé Liberato, presiden-
te da Câmara Municipal do
Ipú.

IiiLMo. Sr. Coronel José Liberato
de Carvalho, M. D. Presidente
da Câmara Municipal do ívu'.

Nós abaixo assignados, legítimos re-
presentantes das classes laboriosas, vi-
mos perante V. Exc., protestar con-
tra o accordo que determina a abertu-
ra do commercio aos domingos, das ij
ás 1 horas da tarde e pedir o liei cum-
primento da lei sanecionada a 22 de
Setembro de 1901, que determina-'o fe-
chamento das portas 11'aquelle dia.

V. Exc. como ura espirito sabiamen-
te reílectido, ha de prever as más con-
seqüências e os precedentes desagra-
(laveis que accarreta o aceôrdo orarea-
Usado. Xada mais de direito que o
cumprimento de uma lei creada sob os
applausos do nosso corpo commercial;
alem do que a determinação do fecha-
mento das portas aos domingos foi um
acto de verdadeira justiça, já encaran-
do pelo lado de repouso de que neces-
sitani as classes laboriosas, e já enca-
rando pelo lado religioso, pois como
catholicos (jue somos todos nós, nos
cumpre guardar o dia de domingo, re-
zervado ao descanço pola nossa santa
religião.

Seria deveras lamentável a suppres-
são de uma lei como essa, e tal acto,
ao nosso vêr, só poderia indicar um
passo de regresso que iria dar a nossa
terra, sem nem uma necessidade de
baixar o iiivel de civilisaçao que a col-
loca perante as outras mais.

Isto posto, ficamos confiantes na vos-
sa reconhecida justiça, apresentando-
lhe de já a nossa mais justa gratidão.

Em 20 de Agosto de 1913.
Padre Dr. Aureliano Motta
Leonardo Motta
Ubaldino Souto-Maior
Martins .t Cf
.1. Lourenço & Cf
Farias & Martins
Leocadio X. Arag&o
José Liberato & C\
Miguel .Bezerra
José de Moraes Benevides
A. Álvaro de Mesquita
Raimundo H. Paula
Ealmundo Heitor ,
J. Oswaldo & Cf
A. MonfAlveme Filho / Vereadores íí
Dorotheu Pereira Paiva { Câmara
Augusto Passos
João Soares de Oliveira
João Bessa CuimarSes
José Marques MourAo

Josó de Farias
João Cursino de Mello
Abilio Martins
Josó Uulino S. Oliveira
Josó Caramurú Soares
Júlio Albertino
Raimundo Mattos
Francisco F. X. Mattos
.íosó Oswaldo de Araújo
Francisco Corrêa de Castro e Sá
Manoel Assis de Araújo
Josó Cyrineu Cysue
Sigefredo Magaih&es
Manoel Ressa
J. Monteverde Cysne
Ornar Coelho
José Oscar Salles Coôlho
Thiago Martins Memória
João Assis de Araújo
Sebastião do Rego
Francisco Romão da Costa
Josó Gentil Pauliuo
Ignacio Martins Memória
Aderson Camerino de Souza
Abilio Mourão
Francisco de Castro Rocha
i risuUiuu Carneiro ue eTOusa
Justiniano de Vasconcellos Passos
Sebastião Rodrigues de Farias
Josó de Mello Pereira
João Àdeodato de Vasconcellos
Josó Rodrigues de Lima
Josó Macario
João Thaumaturgo Filho
Joaquim Alves Cavalcante
Abdoral Tiinbó
Gonçalo Soares Filho
Álvaro Alvim de Aragfto
FJmilio Pereira Lopes
Josó Paulo de Vasconcellos
Antouio Martins Mororó
Pedro Dias Ximenes
José Appolonio de Carvalho
Augusto Aragfto

; Adalberto AragSo
Raimundo Martins Mesquita
Manoel Victor de Mesquita'Manoel Dias Filho
Josó Dias Martins
José Soares de Oliveira
Manoel Marinho
Miguel Arthur de Vasconcellos
Vicente Horacio de Vasconcellos
Josó Antouio Ferreira Dias
Anastácio Cursiuo de Mello
Pedro Barbosa de Azevedo
José Júlio de Vasconcellos
José Dorotheu de Paiva
Merandoliuo Alves de Farias
Themistocles (PAndrade Pessoa
Vicente Camerino de Sousa
Manoel Ferreira de Miranda
Joaquim Mendes de Farias
Josó Pedro de Alcântara
Josó Júlio Marques
João Baptista
Júlio Evaristo de Paiva
Josó Júlio Martins
José Assis de Araújo
Luiz Jacome de Mello.*«.»

/fachinas para café—3 minutos,—u»"LOJADA CHALEIRA".

Elixir de Mururé Caldas
Thorezina, 14 de Janeiro de 1909.
íllm. sr. farmacêutico Beruardo Cal-

das—Maranhão.
Amigo e senhor-Queira acceitar as

minhas felicitações, pela entrada do
novo anuo.

Soffrendo a minha mulher, d. Maria
Monteiro Lima, de um terrível rouma-
tismo. e tendo feito uso do diversos me-
dicamentos, receitados pelos médicos
desta capital, sem quo tivesse nenhuma
melhora, resolvi retira-la para Picos, do
visiuho Estado do Maranhão, onde de-
parei um annuncio do poderoso ELI-
XIR DE MURÜRE' CALDAS, prepa-
rado por vossa senhoria. Fiz aquisição
de dois vidros do dito preparado o, corn
o uso dos mesmos, a minha esposa
acha-se inteiramenter estabelecida. Vol-
tando a esta capital, encontroio meu
cunhado. Couteiro soflrendo de insupor-
taveisdôros nas juntas, a ponto de não
poder andar, pelo quo lhe aconselhei
o seu raodicameuto e elle, em poucos
dias o com o uso do um vidro, ficou
bom.

O sou medicamento é de uma acção
vordadeiramonte extraordinária e, por
isso mesmo, teuho-o aconselhado a mui-
ta gente: no período do 5 mezes, já
conto 14 pessoas curadas com o mesmo.
Levado pelo sentimento da gratidão,
faço-lhe osta espontânea declaração, po-
dendo v. s. fazer delia o uso que lhe
convier.

Apresentando-lho os protestos da
maior estima o cousideração, suberevo-
me.

De v. s, amigo obrg. criado
José Deocleciano Lima.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira. Borges.

»0<,

BASTA!
Diz o illustre operador e clinico Dr.

Ferreira Volloso que para curar a sy-
philià em geral, basta usar com assi-
duidade o poderoso regotierador da hu-
manidade, lil/.cir de Nogueira, do phar-
maceutico Silveira.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz-PELOTAS

IBio G-r-a-cxcLe cio S-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Depoaito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAI 148
RIO DE JANEIRO

Elixir de Mururé Caldas
íllm. Sr. Bernardo Caldas.

Nesta Cidade
O objecto da presente ó scientificar-

lhe que, ha mais de três annos, me
achava com a saúde inteiramente alte-
rada, devido a grande impureza no
sangue, e, tomando cinco vidros do
seu «Elixir de Mururé Caldas», fiquei
completamente restaboliecido.

O meu iucommodo do saúde não era
estranho a grande parte das pessoas
deste meio, oude sou bastauto conhe- .
cido, e especialmente do grande posso-
ai dos «Armazéns Teixeira», de cuja
Typographia sou director das olTicinas.
Grato por ver-me livre desse grande
iucommodo de saúde, que muito me aca-
brunhava, passo esta declaração, quo
Vce. poderá dar publicidade.

Com estima do V. S.
Alexandre Borges de Carvalho

Reconheço a letra e assignatura su>
pra.

Maranhão, 8 de maio de 1911.
0 tabelião—Toaquim Pedro Machado.

AnENTE NESTA CIDADE:

Joaquim âa Silveira Borges,
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InsjSDéetoriã de Obras
Contra as Seccas

(Ministério da Víaçao
c Obras Publicas)

lJL«

f ¦..flcratrora-f-ias^g-íy.ra^
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PRÊMIOS AOS INDIVÍDUOS OUSYNDIOA-

TOS AGRÍCOLAS QUE CONSTRUÍREM AÇU-
DES MÉDIOS OU PEQUENOS,

Art. 19, São considerados módios o.s ai;ii-
dos cuja capacidade soja de tres mi-
lliòes de metros cúbicos, no minimo,
e cuja represa tenha profundidade nào
interior a, seis metros.

Art. 20. Sao considerados pequenos os açu-
dos de capacidade níln inferior a meio
milhão de metros cuhicos e cuja rn-
prosa tenha profundidade de iiuat.ro
metros, no minimo, (Uo regulamento
que baixou com o decreto n. D 25(5, do
de dezembro de 1911.)

Art, 44. Serllo distribuídos prêmios
aos indivíduos ou syndi.ft.n9 agrícola.
quo construírem açudes médios ou pe-
queuos.

Art. 45. Os projectos o orçamentos
de taos açudes serão organizados gra-
tuitamente, a requerimeuto do proprie-
tario do terreno, dirigido ao chefe da
se.ção a que pertencer esse terreno. O
requerimento será instruído com a de-
monstraç&o das vantagens dn açude a
construir, com e.rtiilà. afirmativa da
municipalidade de ser agricultor ou
criador o requerente, com prova legal
de que nenhum ônus real grava a pro-
priedade onde o açude houver de ser
construído.

Art. 46, O prêmio será conferido me-
diante novo requirimento do proprieta-
rio. no qual ficará obrigado a declarar
que so subrnette a todas as condições
impostas nesse capitulo. O requerimento
será dirigido á Inspectoria por interme-
dio da secção onde estiver localizado o
açude, a qual esta informará se toi eons-
truido de accôrdo com o projecto pre-
viamento organizado o approvado pelo
Governo e so n barragem e obras com-
plemeutares satisfazem as exigências da
utilidade a quo so destinam. Assim in-
formada, a Inspectoria despachará íavo-
raveltneute o requerimento e solicitará
ao ministro providencias para que seja
entregue o prêmio.

Art. -17 O proprietário requereuto
comprometter-3e-ha a fornecer água pa-
ra as necessidades domesticas das po-
pulaçõefi circumvisínhas.

Art. 48. O prêmio será conferido na
razão da metade da importância do or-
çamento approvado.

Art. 49. Os açudes existentes, quan-
do melhorados conforme o projecto or-

ganizado, nos termos do art. 45, serão
também premiados na razão de metade
do preço dos melhoramentos executados.

Paragr.ipho único. As obrigações.dos
proprietários serão as mesmas e identi-
cas ás exigências para realização das
obras e obtenção do prêmio.

Art. 50. Se aquelle que houver cou-
Btruido ou melhorado um açude fize-
junto a este plantação e conservação ul-
terior, por tres annos. de arvores em
área não inferior a dous hectares, terá
um prêmio supplemontar correspondeu-
te á metade ria despeza feita com esso
trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. Terão as mesmas vantagens
os syndicates agrícolas regularmente or-

gauizados. sondo-lhes facultada a con-
strucção do mais um açude.

Art. 52. Poderá igualmente fazer jús
aos prêmios o municipio que. a expeu-
sas próprias e sempre mediante as ex-
igencias dos arts. 45, 46 e 4.7. construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-
viameute desapropriadas, açudes de uti-
lidade publica, ou que realize o servi-

ço florestal indicado uo art, 50.
Art. 53' O Governo poderá adeantar

parte do prêmio a ser conferido, so en-
tender conveniente.

Paragrapho único, Para effeito desse
tdeantamento. é mister que. pelo mo-
nos, metade da barragem tenha sido
construída.

Art. 54. No caso de ter o Governo
de dosaproprinr a propriedade onde es-
tiver encravado um açudo particular.
caso a construcção não faça eu se faça
de tal modo imperfeita que ponha em
risco a segurança da barragem e obras
complementare?, não entrará uo calcnlo

para a desapropriação a importância to-
tal do orçamento approvado do açude.

Art. 55. Todas as condições impôs-
tas neste capitulo constarão do acto

que conceder o prêmio e se consideram
tacitameii-O acceitas polo requerente.
No coso de omissão, a sua obrigatório-
dade será a mesma.

(Do regulamento que baixou com o
decreto n. 9,256, de 28 de dezembro de
1911). U-lá).

<*&*

NAVEGAÇÃO BAHIANA"Cannavieiras"
Esperado n'este. procedente dos por-

tos do Sul. no dia 18 de Setembro, em
viagem até o Maranhão, aqui estará do
volta uo dia 23 do mesmo mez, regros •

gando no dia 24 para, o Sul, com escala

por Fortaleza o portos intormediarios
seguintes, até a Bahia.

Qualquer negocio trata-se com
Os AGENTES

Alf)uqneí'*luo & Cia.
Camocim, 30 de Agosto de 1912. 2-3

e i?fe#@F
Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam}:

Photographia á Platinotipya, Crayon, Phoiocrayou,
- EA l TA Mi _ A' // O NA TUR. 1L -

Retratos por preços ao alcence de todos,
desde <à%000 a dúzia a 60$000.

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como
A Linn ére & Fils, Warttem & Wainmright,

Welüngm ík. Wa.rd, Easton Kodok & C.

ACCEITA CHâiÂDOS ?hU RETRATOS âO AR LIVRE
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido ap-

parelho pbotographico, de Goerz Anschutz,
especialista para retratos de creanças.

ua Menino Deus, n. 35.
SOBKA.L-OEA.R_A. (2)
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CURA T0S9Ç

j Cinco croanças atanajau i!9 coquelucha
o curadas com o 3ron.il

Snrs. Oauci! & Lagunilla. Cem os
mtusrrialhccsagrafieciiTiontoa.aUssto
quo íTinuG (illio. Nahir, Haydée, J.osô,
Ibsen e Beríhiicie, que Bê adiavam
atacados de coqueluche, ficaram radl»
calmente curados cofn o «io do. vssso
conhucido xarope Biomil.; ,.;.

Pilotas, 10 de Junho de 1910.]-'
Manoel Ferrai Vionna. - , '. '£/""!

Juntamente çbm' o 
'attestado|

acima, fazerp côfo mais de mil $
outros, de enfermos a médicos,
affirtnando todos que o Bromil
é o grande remédio para curar 1
asthma, bronchites, rouquidãol
e qualquer tosse. Na coquelu-^

3 che o Bromil chega 
"a 

ser ma-|!
ravilhoso: acalma os accessos,|

"i 
evita e allivià as suffocações,|
curando em poucos dias.- La-|

I boratorio Daud* & Lagunilla.|
Rio de Janeiro. ——:|

Elixsr de Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm, Snr, Bernardo Caldas.
A saúde ú <> único bem da vida e quando

oll.i nos tojtt ú que podemos apreciar o seu
valor.

Quando se soffre o encontra-se vur. remédio
que allivia e depois cura, sente-se que os
melhores sentimentos do gratidão nos inva-
dem, o ó dever manifestal-os ao feliz auctor
d'esse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu softVia, mais sofíria terrivelmente—as
mai- accentuadas manifestações syphili facas
que solapando me dia a dia todo o organismo
atropliíuvam-mo por completo as maniiesta»
ções da vida.

Em condições taes, já depois de tor tomado
os mais atamados remédios, sem resultado
tomoi, em hora 1'idiz, o vosso prodigioso"Elixir da Mururé Composto", restabeleceu»
do-mo completamente com o uso de poucos
vidros.

Hoje curado, torta o bom disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradeeimen
tos por tào poderoso invento.

Sem mais, queira V. S, dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os productos do 'Sr. Barnardu Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, :i Rua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora o na «Pharmacia Monte» do phar,
maceutico ,h>ào F. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jacome de Mello, o «Pharmacia Irace-
ma>, dos Srs. Th, Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

Mamãe manda dizer
que ficou
bôa com a

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

mun dos maia upvasiveis
bairros desta cidade.

—ASSEIO, CONFORTO,
OOMMODIDADE.-

—PREÇOS MÓDICOS—
CEARA'—SOBRAL

««»¦

Motor 
de força de 3 cavallos, para

mover machinas de algodão, arroz,
milho etc, na

Loja da ('iiaj.kika.

. 
"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR"

Este estabelecimento acaba de ser
fundado na cidade do I.PTJ' e é

dirigido pelo Acadêmico
LEONABDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. Srs:
Padre Dr. Aurehiano Motta e

Dr, übaldíno Souto Maior.
Acceita alumnoa internos, semi-

interno, e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirif/ir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

IIMJ' 19Í2.
«M1'Fabrica Amazônia"

RIBEIRO, CRUZ & CO^IP.
CIGAiRHOS

Paraenses, Pior de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumos eopeoias
doe ElstacLos cLo

PAlIÁ E AMAZONAS
Vendo á 9^000 muiheiro

Júlio X. de Aragão
8~i2 SOBRAL- CFARÁ.

MJPE«1BII!ERli
I r~

SAUGE DA MULHER '•

Cura incommodos de senhoras.
Oplislà. _« .ír»« Sanl;ur».

sr.rr,. Daudl & l.ag|jni!la.
Tenno a g.i ata satislaçao xle
cornmunlcar a V V. „S. uue llz
ubo iio axc.llenia preparado
A Saúda cr. Mulhor _ co:n 6
vidros fiquoi completamairte
reetabolecida de t»m_ antiga
collca utsrlna qut mo fazia
aoHtcr desriH muito tempo.

Leranrieiras (Sergips). 3
do Maio de 1909.- -Maria José
Cnl.ir.na.

A Saud8 da Mulher é um re-
médio prodigioso para curar
incommodos de senhoras, em
qualquer edade. Combato as
suspensões, flores-brancas, co-
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheumatismo, as
melhoras;vse manifestam ás

primeiras .doses, -laboratório
Daudt & Lagunilla. - Rio s=r;
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Ha cousas que, pelos damnos que
podem cansar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-

Uma d9eSlas é fazer tomarpenca.
álcool ás creanças._»

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitítos mediemaes, mas que real-
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?
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O
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mente so sao prejuasciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo de
fígado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados «cientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstiíuinte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT

\\J7m1 f f]

(ii^KA««»^H<©03-i>&^®ü«®<>®^e^s««&^®«'$^o^®«&^@^e<'^tt«e<i>À

db. m. marinho j Dr. Ribeiro da Frota
\1EDID0 E PAKTEIRO _ve___dic!0

Dá consultas das 8 è,e io Consultas, de a ás 10 da manhã na
i. m.rS.nr rT-f^Dn/Dn^ 

'l "P&ARMA CIA RANGEU'-PHARMACIA MARINHO 
| Chamados a quaIque,. hora

CHAMADOS A QUALQUER HoRA. j Acceita também chamados para oe
Aooei.a-os também 

' 
logares servidos pela estrada de ferro

para ob pontos se__-v-±ca.os e para cs próximos a esta cidade.
pela H!sb_raõ_a de Perro

e o-u-tiros próximos a
—SOBRAL—

i

PBRNBIRAB 
INGLEZA8 vejam aâ

"LOJA DACHÁLEIÈA"

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
M

^ramophones
Na "Loja .In Chaleira"

A DINHEIRO
^o^

|~\isco8 e agulha, para Gramophones,
U na''Loja. da Ckalbira" .

A dinheiro
—fr«í-4-

TIígcos moderno para gramophone
*^r,a LOJA djs,. cha-LBIba

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

JISarroi(^v^°

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotuios dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso doí
rotuios CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castao de praia
i dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira inglesa
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punho»,
i dita ceroulas, í dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

iooo rotuios chalé
2000 <l "
3ooo <l
4000 u
booo u
6000 "
7000 • u
8000 u

9000

10000

Cl

a

a

((

rampadaa 
a carboreto a 3_ooo

À na LOJA DA CHALEIRA.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$000
PHILOMENO GOMES & FILHOS.

CE AR Á—FO RTALEZ A

Eepresentante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO--PRACA DO KR.ÂDO, I; 30. IV.
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Sociedade Muína de Pensões e Pecúlios
Approvadapelo Governo Federal por Decreto n. 7638

IDE 4= DE _LsTO"VElv_:BE,0 IDIE 1909.

Com aeoosii® m.is&&©r€i(®MG§ a®

v A !

JSrligos que se encontram
-hsta.-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-"VIANNA & LIMA

no Thezouro Federal, sobre o capital inalienável de 1.000:000$000
¦©.' »_H6 £*) ®@rs* fr-

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SÉDB 1XA. OIDA.3DE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.—"VITALÍCIA"

_PE_ER,ISr-A__M:_BTJCO
AGENTE NESTA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

JEÒTJJl DE SA.1TTO AJSTTOlSrXO, 3ST. _'
(8-24)

Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preçosMalas, completo sortimento
Estampas d'versas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadasChaves inglesas

« de parafusos

í Vidros de diversos tamanhos
! Balanças de balcão

j «¦ 200 kilos
| Sortimento de peso
I Ch pas para togão
I Quadros para salas
; Papeis para forro de Sala
! Livros em branco. ¦
I Louça de agajit.

Âcceitam-se encommendas de Malas

CHARUTOS STENDER
tender & C1^.

S. FELIX-_B-A__E3_X-A_
Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

__31JL^J±2<TJL-
Jb1 I i n i X -_fxte«

3

u o

PEDRITAJ. LUZ
COMETA fes

DUETTOS
Fabricadas com fumos especiaes. (s_24)

Esperimentem os nossos produetos e todos ficarão plenamente satisfeitos,

ntonio iVlacêdo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
èarafeixe de portas ejanellas, Soleiras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado,

Garante a solidez em todo trabalho de fundição, Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. IvIIGUEL - RIAOHAO
l(U -24)

E. de F. Nprdeste do Brazil

O Professor
—DE!—

ILdITJSICA.
Raymundo Donizctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
oliixo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar corn 03 seu3

estudos de musica nas grande3
capitães do paiz, como sejam:
IMam-órOS, Fa-c-é,, Por-

taleza, <fe. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio—grátis para os
seus discípulos.

_S_tti©nca.e oliamados para
os pontos ser-vidos pelai

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

«O 1 .'»¦' f ¦ ¦¦ -1,1

HOTEL-RUFINO
_23_a_oell©nt©s oomraodoe.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadisgima

Preços módicos
BOlsTID A POHTA

—Uva Cobonbl Joaquim RrBmao.— 1

FABRICA PR0GREDI0R
(IMCovida a ""Vapor)

—DE-

CMMB©$0 FJf&JiMBS «e C.
175--RUA VISCONDE DE RIO BRANCO-175

{ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

, phico «LROGREDlÒR»
TELEPHONE 243

BMRHM
Premiada nas Exposições de

PJZMJS.
S* JLMJÍZ.

HMC30HJÍÍ BE 1908.

¥URJM.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO Il-vdlFOI^TAIsrTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.
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Marca

Gaixa do Gorreio, 26 End. Teleg."PHiLOMENO"

GíijsmE MMMumcfunjt
-DE-

:fu:m:os e oio-aH/Iòos
"Jrmeema"

Míomeno Somes # Jithos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 e 8

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-B
C_EA._RA-FOIÒTAX__E3Z-A.

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI 2 EITM&EIRAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d*Ag uiar Filho.
ESCRIP70RIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"


